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ESCÂNDALO DA MANDIOCA 

Assassino procurado desde 1983 é preso 
AE 

Ex-major da Polícia Militar José Ferreira dos Anjos 
fugiu da prisão depois de ter sido condenado pela 
morte do procurador Pedro Jorge de Melo e Silva, 

responsável pelas investigações do caso 
ÂNGELA LACERDA 

R ECIFE — O mentor inte-
lectual do assassinato — 
em março de 1982 — do 

procurador da República em 
Pernambuco Pedro Jorge de Me-
lo e Silva — responsável pelas 
investigações do chamado es-
cãndalo da mandioca (veja ao 
lado) —, ex-major da Polícia 
Militar José Ferreira dos Anjos, 
foi preso ontem pela manhã pela 
Polícia Federal, no interior da 
Bahia. Foragido havia 12 anos, 
ele estava na Fazenda Taboada, 
no município de Barreiras, de 
propriedade de um amigo. 

Condenado a 31 anos de pri-
são, o major fugiu do quartel 
Dias Cardoso, no Recife, sem ne-
nhuma dificulda-
de, em 22 de no-
vembro de 1983. 

Desde esse dia, 
a polícia não ti-
nha pista de seu 
paradeiro. Ferrei-
ra chegou ao Reci-
fe à tarde escolta-
do por policiais 
federais. 

Segundo o as-
sessor de impren-
sa da PF pernam-
bucana, Joaquim 
Neto, a prisão é 
fruto de dez me-
ses de investiga- 
ções, nas quais trabalharam 30 
policiais federais de Pernambu-
co, da Bahia e de Brasília. 

Crime — O procurador, que ti-
nha 35 anos, foi morto em 3 de 
março de 1982 perto de sua ca-
sa, no Jardim Atlântico, em 
Olinda, com três tiros — no ma-
xilar, no tórax e no braço direi-
to. 

Segundo se apurou na época, 
o assassinato foi tramado numa 
reunião realizada em 20 de feve-
reiro daquele ano dentro do pré-
dio da Polícia Militar do Recife. 

Dessa reunião participaram o 
ex-major Ferreira, o capitão PM 
Audas Diniz de Caravalho Bar- 

ros, o topógrafo Heronides Ca-
valcanti Ribeiro e outras sete 
pessoas. 

Em maio, o pistoleiro Elias 
Nunes Nogueira, amigo de Fer-
reira, foi preso e confessou ter 
matado o procurador por enco-
menda do ex-major. 

Ele contou à polícia que o pri-
meiro plano era incendiar a 
agência do Banco do Brasil de 
Floresta, para "eliminar provas 
do crime" e impedir a punição 
dos implicados no escãndalo da 
mandioca. 

Logo depois, porém, conside-
raram que o incêndio não era 
uma boa medida e, como alguns 
dos implicados na fraude cor-
riam riscos de perder bens, sur-
giu a idéia de matar o procura- 

dor. 

Lista — Melo e 
Silva, que tinha 
entregue à Justiça 
Federal uma de-
núncia formal 
contra 25 pessoas 
e implicado ou-
tras 237 no caso 
da mandioca, en-
tre elas Ferreira e 
o topógrafo Ribei-
ro, teve sua vida 
investigada pelos 
criminosos, que 
decidiram matá- 
lo no domingo de 

carnaval. No entanto, como nes-
se dia o trãnsito estava muito 
congestionado nas ruas de Olin-
da, eles resolveram adiar a data 
do crime. Como conheciam a ro-
tina da vítima, ficaram à sua es-
pera nas imediações de sua casa, 
no dia 3 de março, e o executa-
ram quando saía de uma pada-
ria do bairro. 

Os tiros foram dados pelo pis-
toleiro Nogueira, conhecido co-
mo de "admirável pontaria", fa-
moso e temido na região por sua 
frieza e violência. 

ESTADÃO. 
É murro MAIS JORNAL 
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